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EDITORIAL 

 

Estamos no ano em que comemoramos o 60º aniversá-

rio do Triunfo da Revolução Cubana. 

Acontecimento extraordinário e exemplar que revela o 

heroísmo de um Povo que há seis décadas luta contra 

um Bloqueio verdadeiramente criminoso, uma guerra 

económica movida pelo imperialismo norte americano 

com o objectivo de quebrar a resistência de todo um 

Povo. 

Com o propósito de aniquilar a Revolução, recorreu à 

prática do terrorismo com centenas de atentados contra 

a vida do seu líder histórico, Fidel de Castro, promoveu 

e apoiou uma invasão e continua a tudo fazer para sabo-

tar a economia de Cuba Revolucionária. 

Nesta sua guerra utiliza com mestria o poder dos média 

para difundir a mentira e ofuscar os avanços extraordi-

nários conquistados pelo Povo Cubano contando, para 

tal, com os amigos ocidentais que lhe seguem o exem-

plo ao utilizarem a lei da rolha na comunicação social 

denegrindo e deturpando a intervenção social e política 

de todos os que se opõem aos seus intentos de explora-

ção dos povos. 

Exemplos não faltam dos esforços que desenvolvem 

para semearem a divisão nas forças democráticas objec-

tivo fundamental que pretendem atingirem para enfra-

quecer a luta das forças democráticas e anti-

imperialistas o mesmo é dizer de todos quantos lutam 

por um mundo melhor e pela soberania dos povos. 

O caminho para barrar esta poderosa ofensiva do impe-

rialismo e das forças reaccionárias e retrógradas é a 

unidade inequívoca dos trabalhadores e dos povos que 

estão do lado certo da história. Os intentos da direita 

revanchista são sinistros e para os derrotar não nos  

podemos dispersar. 

Forte e permanente mobilização é o que o momento 

exige! 

Os povos vencerão! 

 

DESTAQUE 

 

 

 

 

 

 

 

 

Che Guevara (14.06.1928/09.10.1967) deu-nos o 

exemplo do que deve ser a atitude de um verdadeiro 

Revolucionário. 

As grandes vitórias alcançam-se na luta diária, com a 

forte convicção de que o caminho traçado é o que me-

lhor serve o Povo, independentemente dos incidentes 

ocorridos no percurso dessa luta. 

 

 

“Nasci na Argentina; não é segredo para ninguém. 

Sou cubano e também sou argentino, se não se ofende-

rem os ilustríssimos latino-americanos, me sinto tão 

patriota da América-Latina, de qualquer país da Amé-

rica-Latina, como qualquer outro e, no momento em 

que fosse necessário, estaria disposto a entregar minha 

vida pela libertação de qualquer um dos países latino-

americanos, sem pedir nada a ninguém, sem exigir 

nada, sem explorar ninguém...“ Che Guevara 
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INTERNACIONAL 

A CORRUPÇÃO DOS HOMENS DE MÃO DO   

AUTOPROCLAMADO GUAIDÓ 

 

 
Foto: mronline.org 

 

A usurpação ilegal de funções públicas, a rebelião ci-

vil com actos terroristas (guarimbas), o apelo à inter-

venção estrangeira, a participação em golpes de estado 

frustrados, não são os ,únicos  delitos graves cometi-

dos pelo deputado da assembleia nacional em desaca-

to, o autoproclamado Guaidó. 

O também dirigente do partido de extrema-direita Vo-

luntad Popular deu cobertura ao desfalque, pelos seus 

emissários em Cúcuta, do dinheiro destinado à suposta 

“ajuda humanitária” a Venezuela e ao apoio (leia-se 

compra) do número reduzido de militares desertores 

no dia 23 de Fevereiro. Assim, milhares de dólares 

foram desviados para gastos pessoais (artigos de luxo, 

discotecas, aluguer de veículos, pagamento de hotéis, 

entre outros). 

Sobre o dinheiro recolhido no concerto “Venezuela 

aid live” realizado na fronteira, os organizadores co-

lombianos não receberam o pagamento do seu traba-

lho, desconhecendo-se onde pára o dinheiro (estará 

nas contas da Virgin do empresário Richard Branson 

que organizou o evento). 

Por outro lado, o Presidente da Assembleia Constitu-

inte, Diosdado Cabello, denunciou que empresários 

ligados à oposição receberam dinheiro procedente do 

narcotráfico para financiar a tentativa de golpe de es-

tado frustrado de 30 de Abril, liderado por Guaidó e 

Leopoldo Lopez. 

De referir ainda, que tão pouco se sabe onde estarão os 

100 mil dólares enviados por Carolina Kennedy (filha 

do ex-presidente Kennedy) para uma ONG em Cúcuta. 

Estes são os “democratas” apoiados pelo governo dos 

EUA e com a conivência da UE e do Governo PS de 

Portugal. 

 

CULTURA 

A casa e a obra de Alejo Carpentier declaradas 

Património da Nação 

 

Alejo Carpentier Valmont deu um carácter universal à 

intriga, ao conteúdo, às personagens e à história dos 

nossos povos da América Latina e do Caribe, ao intro-

duzir, com um estilo incomparável, a herança negra das 

nossas culturas. 

A casa onde viveu em Havana, sede da Presidência da 

Fundação que tem o seu nome, no bairro do Vedado, 

assim como os bens relacionados com a sua obra literá-

ria e artística, objectos pessoais e tudo o que está ligado 

à vida e à obra desse prestigiado escritor, ciosamente 

conservadas pela sua viúva Lilia Esteban de Carpentier, 

acabam de ser classificados Património Nacional Cuba-

no. 

Carpentier foi o primeiro escritor ibero-americano a 

receber o Prémio Cervantes. A propósito dessa distin-

ção o Comandante-em-Chefe Fidel Castro escreveu-lhe 

uma carta calorosa que começava com estas palavras: 

«Querido camarada Carpentier: O nosso Partido e o 

nosso povo receberam, com uma emoção igual à mi-

nha, as palavras com as quais, num gesto nobre e co-

movente generosidade, dedicaste à Revolução a meda-

lha comemorativa e o valor do Prémio Miguel de Cer-

vantes Saavedra». 

Fidel escrevia a um dos autores mais importantes da 

língua castelhana, criador da corrente literária do 

“realismo mágico”, que constituiu uma viragem inédita 

na literatura latino-americana e universal em meados do 

século XX, duma dimensão sem igual, a partir da publi-

cação do seu romance O reino deste mundo. 
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FIGURAS DESTACADAS DA REVOLUÇÃO 

 

Rosa Maria Castellanos 

La Bayamesa nasceu em 1834, no início da primeira 

guerra de independência de Cuba. Em 1868 é uma es-

crava libertada e adere à luta pela independência, indo 

para a Sierra Maestra onde cura os feridos da guerra 

contra os espanhóis, tratando-os com plantas e ervas 

medicinais. Ao mesmo tempo procura alimentos para 

os soldados, confecciona roupa e calçado com plantas e 

couro. 

Em 1871 é transferida para Camaguey e funda vários 

hospitais. Máximo Gomez promove-a a capitã e enco-

menda-lhe mais um hospital. Em 1895, com mais de 60 

anos, volta a alistar-se. Quando não trata feridos, com-

bate como qualquer homem. 

No fim da ocupação espanhola, regressa a Camaguey, 

onde morre a 25 de Setembro de 1907. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EFEMÉRIDES 

 

05.07.1940 – Aprovada a nova Constituição de Cuba 

(liberal) 

 

 

Alejo Carpentier Valmont deu um carácter universal à 

intriga, ao conteúdo, às personagens e à história dos 

povos da América Latina e do Caribe, ao introduzir a 

herança negra nas nossas culturas com um estilo incom-

parável. Entre as suas grandes obras literárias figuram 

O século das luzes, A consagração da primavera, o 

Concerto barroco, A Harpa e a Sombra, O recurso do 

método, entre outras. 

Paralelamente, Alejo Carpentier sempre exerceu a pro-

fissão de jornalista, desde muito jovem, mas também 

depois de atingir o cume da sua bem merecida fama 

literária. 

Foi também um homem de convicções revolucionárias 

e, por causa delas, esteve preso ao tempo da tirania de 

Gerardo Machado. Foi justamente na prisão do Castelo 

do Príncipe que escreveu a sua primeira obra de ficção, 

Ecue-Yamba. O! 

O Caminho de Santiago e Visão da América figuram 

entre os ensaios mais notáveis e mais inovadores de 

Alejo Carpentier, que igualmente se distinguiu no cam-

po da musicologia.  

Foi deputado da Assembleia Nacional do Poder Popu-

lar. 

Faleceu a 24 de Abril de 1980 quando era ministro con-

selheiro da Embaixada de Cuba em França. Os seus res-

tos mortais foram expostos junto do monumento dedi-

cado a José Martí, na Praça da Revolução. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A classificação de “Património Nacional Cubano” da 

Casa e Obra de Alejo Carpentier foi proclamada por 

Abel Prieto Jiménez, ministro da Cultura. 



  Boletim nº 15                                                                                  Junho 2019 

  associacaoamizadeportugalcuba.pt                                                    Página 4 

26.07.1953 – Assalto ao Quartel Moncada. - Celebra-

do como “Dia da Rebeldia Nacional” 

 

 

 

 

 

 

 

 

30.07.1957 – Frank Pais é assassinado em Santiago de 

Cuba 

 

 

 

 

 

 

 

 

AGENDA 

 

Jornadas de Trabalho Festa do Avante 2019 

 

 

 

 

 

 

A Festa do Avante está aí! 

 

Estamos todos empenhados na construção deste gran-

dioso evento e honrar a presença da nossa Associação. 

A participação nas jornadas de trabalho é pois, funda-

mental para atingir este desidrato. 

É o momento de pensarmos nos 3 dias da Festa e, nes-

te sentido, apelamos à manifestação da nossa disponi-

bilidade para as jornadas de trabalho, bem como parti-

cipação nos turnos no nosso espaço durante a FA! 

As jornadas estão agendadas para o dia 13 e 27 de Ju-

lho e ainda, 10 e 24 de Agosto. 

Os turnos distribuem-se entre as 18:00 de sexta-feira, 

até às 23:00 de domingo. 

Inscreve-te e Participa!!! 

O pagamento da quota ou a contribuição solidária pode 

ser feita através do IBAN 

PT50 0033 0000 0058 0164 1169 7 

Quando efectuado deve ser dado conhecimento à AAPC 

para ser remetido o recibo. 


